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RESUMO
Tendo em vista os avanços das pesquisas em gestão conhecimento para a sustentabilidade em organizações, que se buscou agregar as pesquisas já realizadas uma abordagem sobre a sustentabilidade em edificações já existentes. Portanto este trabalho visa analisar um conjunto de indicadores de desempenho para a sustentabilidade em edificações a partir da integração de um sistema de gestão ambiental - SGA e da gestão do conhecimento - GC. Para atingir este objetivo, buscou-se inicialmente uma discussão sobre alguns aspectos para a sustentabilidade e as principais questões da produção e consumo humano em edificações. Logo em seguida é apresentada e aplicada a proposta de integração como estratégia para o alavancamento da sustentabilidade em edificações existentes. Os resultados da aplicação da proposta apontam que integração do SGA com a GC pode ajudar aos tomadores de decisão a encontrarem um caminho para alavancar a sustentabilidade nas edificações.
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1. INTRODUÇÃO
Desde o início da revolução industrial a implantação de técnicas de produção e consumo humanas vem provocando um grande impacto sobre os sistemas sociais e naturais (WILSON, 2003). A contribuição humana para a maioria destes impactos é extrema, para se ter uma idéia, 90% das causas do aquecimento global são oriundas das práticas de produção e consumo humanas (PACHAURI, 2007). 
Segundo os relatórios do IPCC (Intergovernmental Panel on Climate Change) de 2007 as edificações multifamiliares e/ou de múltiplos usuários são responsáveis por 40% da contribuição humana para o aquecimento global. Tais relações de causa e efeito estão vinculadas a várias fontes de impactos ambientais gerados nas edificações, tais como: às diversas formas de consumo de energia e emissões de gás metano (CH4) na disposição final dos resíduos sólidos e no esgotamento sanitário (PACHAURI, 2007). 
Esta conjuntura mundial esta conduzindo o mundo para uma era onde o futuro do desenvolvimento sustentável será essencialmente determinado pela capacidade das pessoas em operar o conhecimento de forma intensiva. Uma organização intensiva em conhecimento é uma organização na qual as atividades de trabalho nela desenvolvidas são de natureza, predominantemente, cognitiva – são atividades intensivas em conhecimento, onde o fator de produção preponderante não são os recursos naturais, a mão-de-obra ou o capital, mas o conhecimento (ALAVI e LEIDNER, 2001). 

Conforme alguns autores pesquisados na literatura, tais como Bhatt (2001), Sharkie (2003), Bhimani e Soonawalla (2005), Carrion (2006), Afiouni (2007) entre outros, se pressupõe que a sustentabilidade pode ser aprimorada quando as dimensões do desempenho econômico, ambiental e social, que moldam a base de conhecimento para a sustentabilidade forem geridas tendo como base a gestão do conhecimento.
As ações para se alcançar a produção e o consumo mais sustentável segundo Furriela (2001), devem ser promovidas no nível micro e macro, ou seja, desde o lar ou local de trabalho ou estudo até as empresas e instâncias públicas, nacionais e internacionais. O grande desafio que se coloca para os cidadãos, as empresas e os governos é buscar implementar um conjunto de medidas, diretrizes, propostas, projetos, enfim, ações no sentido de promover a produção e o consumo sustentável. 
Tendo em vista o exposto que este trabalho visa abordar a sustentabilidade aplicável em edificações já existentes. O problema de se avaliar a sustentabilidade em edificações é salientado pela LEED (2004), AQUA (2007) entre outros, atualmente o principal enfoque está centrado nos processos e produtos utilizados na gestão ambiental do empreendimento. Tendo em vista os avanços das pesquisas em gestão conhecimento para a sustentabilidade, que se buscou agregar as pesquisa já realizadas sobre a sustentabilidade em edificações, dar um enfoque maior da contribuição da gestão do conhecimento nesta área. Portanto o problema deste trabalho versa em como avaliar a contribuição que a GC pode proporcionar para o alavancamento da sustentabilidade em edificações. 
2. 
METODOLOGIA E OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é de propor um conjunto de indicadores de desempenho para avaliar sustentabilidade em edificações existentes, a partir da integração de um sistema de gestão ambiental - SGA e da gestão do conhecimento - GC. 
O artigo contextualiza os principais indicadores de sustentabilidade para edificações existentes e busca baseado na GC tendo como escopo os conceitos de um SGA, apresentar uma proposta de integração para o alavancamento da sustentabilidade em edificações. Esta proposta foi aplicada em um grande condomínio da Grande Florianópolis, Santa Catarina. Os resultados da aplicação da referida proposta foram avaliados após três meses da implementação das ações de melhorias para a sustentabilidade. 
O presente trabalho se classifica como pesquisa aplicada, pois segundo Silva e Menezes (2001) este tipo de abordagem visa objetivar a geração de novos conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos, envolvendo verdades e interesses locais. Quanto à forma de abordagem, o presente estudo representa uma pesquisa quali-quatitativa, pois suas características principais coincidem com as recomendações feitas por alguns autores, entre eles Gil (1991), Godoy (1995) e Silva e Menezes (2001). Para estes autores, estes tipos de abordagens conseguem traduzir em números, opiniões e informações para classificá-las e analisá-las posteriormente. Em razão dos objetivos, utilizou-se pesquisa exploratória e descritiva. Exploratória devido ao caráter recente e pouco estudado do tema escolhido. Descritiva porque descreverá com detalhamentos os pressupostos teóricos desta proposta e os resultados alcançados com a aplicação da mesma. Para a caracterização dos procedimentos técnicos adotados foram utilizados pesquisa bibliográfica e um estudo de campo. A pesquisa bibliográfica visou abordar os temas referentes à sustentabilidade e os padrões de produção e consumo, a proposta de integração da gestão ambiental e a do conhecimento. Já o estudo de campo foi aplicado para verificar os resultados alcançados, por meio do uso de indicadores de desempenho da proposta sugerida.
3. 
A SUSTENTABILIDADE E OS PADRÕES DE PRODUÇÃO E CONSUMO EM EDIFICAÇÕES 
O advento de uma nova concepção de desenvolvimento começou a se desenhar com os estudos realizados pelo Clube de Roma
. Um das mais significativas pesquisas foi o relatório mundialmente conhecido como “The Limits to Growth”. De acordo com Meadows (1972), o relatório abordou a idéia que os problemas ambientais ocorriam em escala global e se aceleravam de forma exponencial, na qual a velocidade do desenvolvimento poderia levar à exaustão dos recursos naturais. Este relatório foi publicado no mesmo ano da realização da conferência de Estocolmo, em 1972, sobre o meio ambiente e desenvolvimento humano. 
A temática sobre o desenvolvimento sustentável ganhou força a partir de 1980, assumindo a condição de paradigma na conferência de Ottawa em 1986. Desde então, o termo desenvolvimento sustentável passou a ser adotado, por ser uma expressão mais neutra axiologicamente. Contudo o conceito do desenvolvimento sustentável foi globalmente difundido a partir do relatório Brundtland, de 1987, (preparatório para Eco-Rio-92), da Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, quando recebeu a seguinte definição: “Desenvolvimento que responde às necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das gerações futuras de satisfazer suas próprias necessidades” (WECD, 1987).
Para compreender a complexidade e o conjunto de aspectos e implicações do conceito de desenvolvimento sustentável, devem-se acrescentar às anteriores orientações às várias dimensões da análise científica que a ele se referem. Uma destas foi inclusão do conceito de sustentabilidade no mundo organizacional, que foi definida pelo WBCSD (World Business Council for Sustainable Development), como o alcance do equilíbrio entre as três dimensões que balizam a sustentabilidade, que são: a econômica; a ambiental e a social (HOLLIDAY; SCHMIDHEINY; WATTS, 2002).

A sustentabilidade é um conceito ainda em construção, tendo em vista à sua amplitude e à complexidade da questão, pois que envolve ainda os mais diversos interesses de grupos sociais distintos, em detrimento de uma conscientização global, de humanidade, como componente de um ecossistema global ameaçado. Sendo um paradigma novo, ele só vai mostrar o seu valor na prática, na medida da ampliação da consciência ecológica de todos os seres humanos, como empresários, políticos, trabalhadores, professores, alunos, entidades de classe, associações e organismos, locais e internacionais. Cada qual fazendo a sua parte, na sua casa, em seu condomínio, no seu bairro, na escola, na fábrica, na região, no país, de acordo com as suas próprias condições sociais, culturais e políticas, implementando a Agenda-21 em cada local, município e país.


Conforme a Agenda 21 (2006) as principais causas para a deterioração sócio-ambiental contemporânea são os padrões insustentáveis de produção e consumo. Segundo o documento é preciso promover padrões de produção e consumo que reduzam as pressões ambientais e atendam às necessidades básicas da humanidade e desenvolver uma melhor compreensão do papel do consumo.
De acordo com a LEED (2004), os padrões de produção e consumo relacionados a uma edificação existente podem ser caracterizados pelo uso de água, produção de resíduos sólidos (lixo), consumo de energia e esgotamento sanitário. Segundo Pachauri (2007) as edificações são responsáveis por cerca de 40% do aquecimento global, vinculados principalmente às diversas formas de consumo de energia e emissões de gás metano (CH4) na disposição final dos resíduos sólidos e no esgotamento sanitário. 

Conforme Furriela (2001) O grande desafio que se coloca para os cidadãos, as empresas e os governos é buscar implementar um conjunto de medidas, diretrizes, propostas, projetos, enfim, ações no sentido de promover a produção e o consumo sustentável. O consumo consciente ou sustentável segundo a Akatu (2006) tem um papel fundamental nas escolhas cotidianas de cada um, seja na forma de como se consome recursos naturais, bens e serviços, seja pela escolha de organizações das quais vão se comprar em função de sua responsabilidade social poderão ajudar a construir uma sociedade mais sustentável e justa.
4. PROPOSTA DE INDICADORES PARA A SUSTENTABILIDADE EM EDIFICAÇÕES
A presente proposta de indicadores de sustentabilidade para edificações existentes foi estruturada por meio da integração dos indicadores de um SGA e da GC. No intuito de melhor esclarecer estas relações que apresentamos a seguir uma breve revisão da literatura sobre os componentes do SGA e GC e respectivos indicadores aplicáveis as edificações. 
Um indicador é um parâmetro ou valor derivado de parâmetros que fornece informações sobre determinado fenômeno. Os indicadores podem ser entendidos como medidas qualitativas e/ou quantitativas, que permitem mensurar as características de um determinado processo, sistema ou organização (OECD, 2008). Para Trzesniak (1998), a amplitude, a portabilidade e a invariância são características desejáveis para a definição de indicadores. A amplitude diz respeito quando a nova aplicação corresponde a processos/sistemas de natureza diferente, porém dentro da mesma área do conhecimento na qual o indicador é usualmente empregado; já a portabilidade significa que o uso do indicador pode ser estendido para o estudo de sistemas/processos de outras áreas do conhecimento; e a invariância de escala está presente quando o indicador mantém sua validade e sua interpretação, mesmo que as dimensões do processo ou sistema examinado sejam acentuadamente diferentes. 

A gestão ambiental é um meio administrativo que liga as atividades de uma organização ao meio ambiente e sua comunidade afetada, com a finalidade de prevenir e minimizar os impactos ou efeitos ambientais causados direta e/ou indiretamente por ela. A aplicação de sistemas de gestão ambiental (SGA) é a estratégia de gestão ambiental mais utilizada pelas organizações (HARRINGTON; KNIGHT, 2001). A sua aplicação de forma sistemática proporciona a melhoria do desempenho organizacional para a sustentabilidade (MOURA, 2008). 

 A implementação de SGA é um movimento organizacional que ganhou velocidade a partir da década de 1990, com a disseminação da norma ISO 14001. Existem várias metodologias para a implementação e manutenção de SGA, sendo estas baseadas no método do ciclo do “PDCA”. Este ciclo foi proposto por Shewhart na década de 1930 e disseminado por Deming na reconstrução do Japão pós-guerra. O “PDCA” é considerado por Moura (2008) e Moreira (2006) como a ferramenta mais importante do gerenciamento do SGA, a qual poderá resumir todo processo de gestão. Compõe-se pelo “P” de plan (planejar),“D” de do (realizar), “C” de check (verificar) e “A” act (atuar para corrigir).

Considerando as definições já expostas, buscou-se então, delinear os componentes e as dimensões de análises de um SGA aplicável para a sustentabilidade em edificações existentes. Haja vista que a implementação de um SGA deva ser pertinente a tipologia industrial em questão, ou seja, ele deve ser de acordo com as características dos aspectos e impactos ambientais do segmento a qual à organização esta inserida. No caso das edificações existentes se trata de prédios multifamiliares e/ou de múltiplos usuários, tais como: condomínios residências e empresariais, edificações públicas, escolas, entre outras.   

Os componentes para um SGA pertinente as edificações existentes propostas neste foram embasados nos trabalhos de Pachauri (2007), LEED (2004), PROCEL Edifica (2008), Processo AQUA (2007) e de acordo com as boas práticas de SGA em conformidade com a ISO 14001. De acordo com estes estudos pode-se afirmar que os principais componentes para um SGA aplicável às edificações existentes são: Consumo de energia, consumo de água, produção de resíduos sólidos e esgotamento sanitário. 
De acordo com Moura (2008) e Moreira (2006) a prática do SGA pressupõe-se a trazer com o passar do tempo, experiências e conhecimentos. Isso, então, tenderá a proporcionar melhores retornos, tanto sócio-ambientais quanto econômicos. Porém, o sucesso a médio e longo prazo na utilização de um SGA para a sustentabilidade, no contexto das edificações existentes, está vinculado ao sucesso da gestão deste conhecimento. Todavia, como já mencionado, o aprimoramento de um SGA pode ser alavancado com o apoio da GC. 

Considerando o ambiente turbulento de hoje, segundo Carrion et al (2004), as organizações estão procurando melhorar continuamente seus processos e produtos, a partir do conhecimento. O conhecimento, segundo Davenport e Prusak (1998) e Terra (2000), é o ativo de maior valor que uma organização possa ter. Para Syed (1997), o conhecimento é um recurso ilimitado se as organizações conseguirem o avaliar, organizar e aplicar. Já Choo (2006), atribui que o conhecimento organizacional é uma propriedade coletiva de um conjunto de processos de uso da informação, por quais as pessoas criam significados comuns, desenvolvem novos conhecimentos e a utilizam para a tomada de ação. O conhecimento organizacional, conforme Nonaka et al. (2000), é a capacidade que uma organização tem de criar um novo conhecimento, difundi-lo internamente e incorporá-lo aos produtos, serviços e sistemas, transformando conhecimento individual em organizacional. 

De acordo com a pesquisa de Fricke & Faust (2006) e Nixon e Burns (2005) um número relevante de oportunidades são perdidas pelas organizações, pois elas não conseguem evoluir na transformação do conhecimento individual para o organizacional. De forma geral, segundo Bou e Segarra (2006), elas não estão preparadas estruturalmente para absorver e transformar o conhecimento tácito de seu pessoal em explicito, em documentos ou outras formas de interação informacional, para o organizacional.
De acordo com Rowley (2007), ao pesquisar autores que tenham trabalhado conceitualmente e explicitamente a GC, tendo como foco a hierarquia entre dados, informação, conhecimento e competência, constatou que normalmente, as informações são definidas em termos de dados, conhecimento em termos de informação e competência em termos de conhecimento. Bhatt (2001) e Carrion (2006) abordam em seus trabalhos que a GC deve ser entendida e praticada por meio de três componentes, que segundo os autores formam a base da GC em qualquer organização, que são os processos, as pessoas e a tecnologia. Os mesmos salientam que as vantagens competitivas sustentáveis são aprimoradas quando estes três componentes forem geridos de forma integrada e equilibrada. 

Sharkie (2003) e Wirtenberg et al (2007) abordam a importância de estruturas e modelos gerenciais de GC que ajudem as organizações na condução para a sustentabilidade. Ortiz et al. (2003) abordam que a GC acontece por meio de processos e que muitos modelos de processos da GC utilizam terminologias similares, porém eles não compartilham os mesmos significados. Segundo os mesmos os modelos devem ser interpretados de acordo com o contexto dado por cada autor. Para os autores existe a necessidade que novas pesquisadas sejam realizadas, de maneira que seus resultados e aprendizados possam servir de apoio para o alavancamento de práticas sustentáveis. 

Conforme o exposto e no intuito de avaliar e melhorar a sustentabilidade das edificações existentes que se buscou propor um conjunto de indicadores de desempenho para a sustentabilidade das edificações, a partir da integração de um SGA e da GC (ver figura 1). 
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Figura 1 – Integração de SGA e GC para a sustentabilidade em edificações existentes.
Fonte: Autores.
Em acordo com objetivo proposto deste trabalho, procurou-se trabalhar apenas com dois componentes do SGA. A escolha dos mesmos se deu em virtude da significância para a sustentabilidade e a disponibilidade de dados. Portanto definiram-se os seguintes componentes e indicadores de desempenho para o SGA: Consumo de energia (Kg) e consumo de água (m3), Produção de resíduos sólidos (Kg) e Produção de esgoto. Os indicadores dos componentes do SGA selecionados para edificações existentes foram embasados nos trabalhos da LEED (2004), PROCEL Edifica (2008), Processo AQUA (2007) e de acordo com as boas práticas de SGA em conformidade com a ISO 14001. Trata-se em sua essência de indicadores quantitativos.
Estes componentes servem de base para a gestão ambiental em edificações, porém como já mencionado, o aprimoramento desta gestão pode ser alavancado com o uso sistemático e contínuo da GC. Todavia os componentes e indicadores da GC, tratados neste trabalho, foram baseados conforme apresentam Bhatt (2001), Carrion (2006) e Pee & Kankanhalli (2009), que são: processos, tecnologia e pessoas. 
5. 
RESULTADOS DA APLICAÇÃO DA PROPOSTA DE INDICADORES DE DESEMPENHO PARA A SUSTENTABILIDADE EM EDIFICAÇÕES 
A aplicação da proposta foi realizada por meio de um estudo de campo em um condomínio da Grande Florianópolis, localizada no estado de Santa Catarina. O condomínio possui 5 edificações/blocos, tendo aproximadamente 400 moradores, distribuídos por 100 apartamentos de 2 quartos, sala com sacada, cozinha com área de serviço e um banheiro. As garagens localizam-se no andar térreo dos blocos e também nos fundos, junto ao salão de festas e copa dos funcionários.    
Para efetiva análise, realizou-se uma avaliação inicial do desempenho do condomínio, utilizando os indicadores de desempenho dos componentes do SGA e GC (ver quadro 01). Logo em seguida buscou-se analisar os dados, informações e conhecimentos coletados para a proposição de melhorias e sua implementação. Respectivamente é realizada uma análise dos resultados alcançados dos indicadores de desempenho utilizados, após três meses da implantação das propostas de melhorias. 
	Componentes/Indicadores - SGA
	Unidade de medida - Indicador de desempenho - Quantitativo/mensal

	Consumo de energia
	kWh – média mensal

	Consumo de água
	m3 - média mensal

	Produção de resíduos sólidos 
	Kg – média mensal

	Produção de esgoto
	m3 - média mensal (aproximadamente 80% do consumo de água - NBR 9649:1986)

	Componentes/ Indicadores - GC
	Unidade de medida - Indicador de desempenho - Qualitativa

	Tecnologia
	Funcionalidades técnicas

e as interações, ecoeficiência.

	Processos
	Procedimentos, normas,

manuais e padrões da produção/consumo.

	Pessoas
	Competências, treinamentos, relacionamentos.


Quadro 01 - Componentes e indicadores do SGA e SG.
Fonte: Autores.
Avaliação Inicial 
Antes da implementação da proposta de integração do SGA e da GC foi realizado um diagnóstico inicial para avaliar a situação ambiental do condomínio. Foram coletados dados, informações e conhecimentos, focando os processos existentes, a tecnologia utilizada e a base de conhecimento das pessoas (moradores e envolvidos com o condomínio). Para esta atividade foi utilizado análise de documentos, entrevistas semi-estruturadas com os moradores e colaboradores e auditorias de campo. Estas atividades iniciais serviram de base para a implementação das ações de melhoria.
Consumo de Energia
Componente SGA - Indicador/Consumo de Energia = 4.240 kWh - média mensal dos 5 blocos (24 meses).  
Componente GC – Indicador/Tecnologia = A tecnologia dos equipamentos elétricos na sua maioria são eficientes, porém identificou-se 148 lâmpadas incandescentes (não eficientes) de 60W nas garagens e áreas comuns.  De acordo com a estimativa de consumo dos equipamentos verificados, constatou-se que o item de maior consumo é o elevador, sendo responsável por 37%. Em segundo lugar ficou a guarita, com 24% do consumo, devido aos aparelhos de segurança e comunicação encontrados no mesmo. Dentre os mais significativos, tivemos a parte frontal do prédio, nas garagens, como tendo um consumo na faixa de 16%, devido a número de horas que as lâmpadas permanecem ligadas, bem como de serem incandescentes (não eficientes) de 60W. Por último verificamos o uso das bombas da cisterna, tendo um consumo em torno de 5%, devido seu acionamento para bombear água para a caixa d’água. 

Componente GC – Indicador/Processos = De uma forma geral as instalações elétricas estão em bom estado de conservação, não sendo identificado pontos de possíveis fugas de energia. Por meio de entrevista com o síndico e com o zelador não se verificaram a existência de periodicidade de manutenção preventiva dos equipamentos de iluminação, bombas d’água, portões eletrônicos e detecção de fugas. Somente as manutenções dos elevadores possuem registros de manutenção preventiva e que é controlado pela empresa fornecedora. No restante as manutenções são corretivas. Não foram identificados processos documentados tanto operacionais quanto gerenciais.   
Componente GC – Indicador/Pessoas = Por meio de entrevista com o síndico, zelador e da aplicação de questionários juntos aos moradores, verificou-se que há uma preocupeção com consumo de energia, mas muito mais ligado aos aspectos econômicos e de segurança do que ambiental. Não foram identificados registros de treinamentos tanto do zelador, quando do pessoal operacional. Aproximadamente 70% dos moradores que responderam aos questionários disseram que acham importante a melhoria da eficiência energética do condomínio, porém 80% não praticam, pois alegam que não possuem conhecimento na área. 
Consumo de Água
Componente SGA – Indicador/Consumo de Água = 1.535 m3 - média mensal dos 5 blocos (24 meses).  
Componente GC – Indicador/Tecnologia = O sistema hidráulico é composto de um reservatório superior, em cada bloco, com capacidade de 16.700 litros e de uma cisterna com capacidade de 11.200 litros, que é acionada automaticamente através de duas  bombas de recalque sempre que diminui o nível da caixa d’água. O condomínio possuir apenas um hidrômetro por bloco, tornando assim o consumo coletivo. Não foi identificado sistemas de captação da água da chuva. Constatou-se por meio dos questionários que em todos os apartamentos não existe nenhum tipo de dispositivos hidráulicos economizadores de água.
Componente GC – Indicador/Processos = Não foram identificados processos documentados para o uso da água e manutenções. Á água é utilizada basicamente para servir os apartamentos. Um pequeno percentual é utilizado para o banheiro da guarita, onde permanecem de formas alternadas dois vigias, um cada dia no período noturno e duas recepcionistas, uma a cada dia no período diurno. Outro pequeno percentual é utilizado para a limpeza interna das edificações, sendo que, em ambos os casos, os volumes não são significativos para efeito de cálculo. Para os serviços de limpeza externa, executados pelas duas colaboradoras, são utilizados baldes, não evidenciando nenhum desperdício significativo de água. Porém a lavação das garagens é executada pelo zelador com lava jato, uma vez ao mês, segundo o mesmo não há procedimento especificado para tal. Verificou-se um desperdício de água significativo na limpeza das caixas de água e cisternas, pois também não há um procedimento sistematizado para as mesmas. Segundo o síndico e zelador, esvaziam-se as mesmas e depois é realizada a limpeza. 
Componente GC – Indicador/Pessoas = Não há programa ou qualquer iniciativa de educação ambiental. Não foram identificados registros de treinamentos tanto do zelador, quando do pessoal operacional. Constatou-se por meio dos questionários que todos os moradores reconhecem a necessidade de economizar água e que não praticam hábitos mais sustentáveis, pois o condomínio gasta um pouco mais do que o consumo mínimo estipulado para cobrança e os valores são rateados de forma igualitária para todos os apartamentos, haja vista que os hidrômetros são coletivos para cada bloco.

Produção de Resíduos Sólidos 
Componente SGA – Indicador/ Produção de Resíduos Sólidos = 4.385 kg Total - 2.800 kg lixo comum – 1.585 recicláveis
Componente GC – Indicador/Tecnologia = Tecnologia usual para programas de coletas seletivas. O local de colocação do lixo (lixeira) condominial possui 29,17m2, assim distribuídos: A1 =   4,80 m2 –Vidro e Metal; A2 = 10,24 m2 – Papel; A3 =   7,92 m2 – Plástico; A4 =   6,71 m2 – Lixo orgânico. A lixeira possui um sistema de abertura com duas portas para cada área, sendo uma interna e outra externa do condomínio. Na parte externa todas as portas possuem fechadura, permitindo assim que os resíduos sólidos somente sejam manuseados com a autorização do zelador, o que também oferece mais segurança aos moradores. 
Componente GC – Indicador/Processos = Possui processo de coleta seletiva, mas aproximadamente somente 50% dos moradores seguem os processos de separação. O lixo comum (aterro sanitário) é coletado pela COMCAP – Companhia de Melhoramentos da Capital, com a periodicidade de 3 vezes por semana, sendo as segundas, quartas e sextas. Uma vez por mês são realizadas manutenções preventivas com a lavagem dos equipamentos e locais de armazenagem. Os resíduos sólidos separados são doados aos catadores da região. Os resíduos sólidos gerados no Condomínio, em geral podem ser classificados, de acordo com a NBR 10.004 – Classificação de Resíduos, como IIa – Não Inertes, portanto não requerem formas de tratamento especiais, podendo ser gerenciados por técnicas convencionais e alternativas já dominadas pelos profissionais do setor.

Componente GC – Indicador/Pessoas = Não há programa ou qualquer iniciativa de educação ambiental. Não foram identificados registros de treinamentos tanto do zelador, quando do pessoal operacional. De uma maneira geral nota-se a preocupação dos moradores em separar o lixo, mas segundo dados extraídos dos questionários, somente 50% efetivamente estão conscientizados e separam o lixo e 32% somente às vezes separa o lixo para a reciclagem. Os demais moradores 18% nunca ou raramente separam.
Produção de Esgoto

Componente SGA – Indicador/ Produção de Esgoto = 1.228m3 – Quando não há dados locais oriundos da vazão do esgoto se recomenda o valor de C = 0,80 em relação a consumo de água NBR 9649 (ABNT, 1986). 
Componente GC – Indicador/Tecnologia = Não há medidor de vazão da produção de esgoto. De acordo com a verificação do sistema de tratamento de esgoto, constatou-se que é composto por canalização que conduzem os dejetos até caixas de inspeção que despejam em uma rede interna de coleta, a qual é dirigida até uma fossa única e sumidouro. 
Componente GC – Indicador/Processos = De acordo com informações do síndico a realização das limpezas das caixas de inspeção são realizadas quando necessário. Não foram encontrados registros da limpeza da fossa e sumidouro. 

Componente GC – Indicador/Pessoas = Não há programa ou qualquer iniciativa de educação ambiental. Não foram identificados registros de treinamentos tanto do zelador, quando do pessoal operacional. Durante as verificações das caixas de inspeção constatou vários resíduos sólidos despejados indevidamente nos bacilos e pias tais como camisinhas, fraldas, absorventes filtros de cigarros, etc. 
Proposição de Melhorias
Após a realização do diagnóstico inicial, buscou-se realizar as análises para a elaboração de propostas de melhorias. Para cada uma delas foi realizado análises de custo e benéfico, tanto econômico, quanto ambiental. As recomendações foram apresentadas para a assembléia do condomínio e algumas delas foram aceitas e implementadas. A seguir é apresentado um resumo das mesmas.
Consumo de energia: Implantação do programa de uso racional de energia elétrica; substituição de lâmpadas incandescentes por fluorescentes (148 lâmpadas incandescentes de 60W existentes, pela mesma quantidade de lâmpadas de 15W fluorescentes compactas); e programa de utilização racional do elevador.
Consumo de água: Programa de racionalização do consumo de água; instalação de filtros de água e bloqueadores de ar; captação de água da chuva; e mudanças de procedimentos de limpeza e desinfecção. 
Produção de resíduos sólidos: reativação do programa para a separação do lixo e a implementação de um programa especial para o recolhimento e destinação final correta do óleo de cozinha e de resíduos perigosos, como pilhas e baterias.
Produção de esgoto sanitário: Controle sanitário da destinação e tratamento dos resíduos do esgoto; e implantação de procedimentos para a limpeza das caixas de inspeção e fossa e sumidouro.
Resultados da Aplicação
Contudo, cabe salientar, que os resultados alcançados com as propostas de melhorias se deram após três meses das implementações. Toda via foi possível verificar por meio da avaliação dos indicadores de desempenho dos componentes do SGA e dos componentes da GC, a adequação da presente proposta para o alavancamento da sustentabilidade em edificações existentes, conforme é apresentado a seguir.
Os principais resultados foram:
Consumo de Energia 

· Redução de 22,5% no consumo de energia, diminuição da emissão de aproximadamente 125t de CO2 na atmosfera.
Consumo de Água 

· Redução de 10 % no consumo de água, evitando o consumo de aproximadamente 461m3 por mês.
Produção de resíduos sólidos:
· Melhor controle da destinação final;

· Geração de renda para a Associação de Catadores do Bairro de aproximadamente R$ 500,00 com a comercialização do lixo para reciclagem;

· Diminuição na coleta e destinação final - cerca de 7,5 t/ano de lixo para o Município. Economia direta de aproximadamente de R$ 350,00 para o Município.
Produção de Esgoto Sanitário
· Controle sanitário da destinação e tratamento dos resíduos do esgoto. 
6. 
CONCLUSÃO
Considerando o atual cenário parece inegável, segundo a literatura e de acordo com os resultados apresentados neste trabalho, que a sustentabilidade em edificações existentes pode ser alavancada quando as dimensões do desempenho econômico, ambiental e social, que moldam a base de conhecimento para a sustentabilidade, forem apoiadas pela gestão ambiental e a do conhecimento. 

Constata-se com base nos resultados dos indicadores de desempenho medidos na pesquisa de campo que a gestão do conhecimento e a gestão ambiental formam um conjunto de métodos e técnicas que visam melhorar a infra-estrutura de conhecimento das pessoas em uma edificação existente e quando aplicados de forma sinérgica e contínua trazem a noção prática de sustentabilidade com justiça social, ambiental e econômica.
O aumento do nível de sensibilização e conscientização das pessoas para a prática de hábitos sustentáveis está relacionado com as interações do conhecimento do nível individual para o organizacional, entre o conhecimento tácito e explicito que tendem a se tornar maiores e mais rápidos à medida que mais pessoas usuárias de uma edificação (condomínios, prédios públicos, escolas, entre outras) forem se envolvendo e praticando a sustentabilidade no dia a dia. 
Constatou-se durante a realização do estudo de campo que a principal barreira para a realização de ações mais sustentáveis em edificações, considerando os componentes e indicadores da GC, foram às pessoas. A tecnologia e os processos podem ser moldados e articulados para a sustentabilidade, porém sem participação das pessoas de nada adianta tecnologia e processos mais ecoeficientes. No estudo de campo as pessoas do condomínio, inicialmente não se envolveram de forma efetiva, haja vista que na apresentação do projeto em assembléia, somente 5 moradores compareceram. Para as pessoas participarem de forma mais efetiva foi necessário incentivá-las a praticarem mudanças incrementais em seus hábitos de produção e consumo. Com isto, ao longo do estudo de campo, elas foram se agregando e participando das ações propostas. No geral elas perceberam que é possível modificar alguns hábitos, sem a perda da comodidade, com economia financeira e de forma mais sustentável, como pode ser observado nos resultados alcançados dos indicadores e componentes do SGA e GC. 
Portanto é possível afirmar, que a prática da sustentabilidade está diretamente relacionada com a base ou nível de uso do conhecimento das pessoas em uma edificação. Quanto maior for este nível, maiores serão os incrementos para a sustentabilidade, principalmente sobre os hábitos de produção e consumo. Contudo, como já mencionado, durante a pesquisa de campo se constatou que alguns dos moradores, apesar das várias atividades realizadas de disseminação e compartilhamento do conhecimento sócio-ambiental como palestras, boca-boca, vídeos, cartilhas de boas práticas ambientais e até mesmo a disponibilização de informações de ganhos econômicos com tais práticas, ainda sim, possuem fortes resistências a praticarem o uso deste conhecimento. 

Deve-se observar, portanto, que o presente trabalho tem algumas limitações. Existe o limite imposto pela seleção dos métodos de pesquisa e quanto aos componentes e indicadores aqui apresentados, apesar de estes estarem sustentados em revisão bibliográfica e documental acerca de seus conceitos e suas aplicações. Outro limite reside do fato de existirem diversas abordagens e conceitos sobre a sustentabilidade em edificações e sobre como a gestão do conhecimento pode apoiar a sustentabilidade. O presente trabalho oferece uma ampla variedade de temas a serem aprofundados, no entanto, sugere-se como recomendação para trabalhos futuros a realização de outros estudos de campos, considerando outras realidades específicas e o uso de outros componentes e indicadores de desempenho que possam apoiar o alavancamento da sustentabilidade em edificações existentes. 
Os métodos de gestão e os indicadores de desempenho aqui pesquisados e utilizados servem como ferramentas de apoio para a sensibilização das pessoas, mas que estes só funcionam se o houver uma profunda conscientização de cada um da importância de praticarem hábitos de produção e consumo mais conscientes e sustentáveis.   
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� Associação de empresários e cientistas políticos preocupados com as questões globais na década de 70.
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